
Palavras 

Tocam-me  
como lábios,  
como beijos.  
Pássaros, sedentos de ramos  
e de sombra,  
pousam-me nos ombros.  
A movimentos de asa,  
desenham-me ainda um corpo  
certa arquitectura de água,  
rasgada no vento. 
 

Nocturno 

Não há estrelas 
nem lua. 
 
Só o lume duma traineirinha 
é pirilampo na noite. 
 

 

Entretenimento 
 

Como quem procura conchas à beira do mar, 
escolho as palavras para te dizer, 
quando o silêncio dos teus braços 
vestir o frio dos meus ombros. 
 
 
Apelo 
 
Atravessa os campos da noite 
e vem. 
 
A minha pele 
ainda cálida de sol 
te será margem. 
 
Nas fontes, vivas, 
do meu corpo 
saciarás a tua sede. 
 
Os ramos dos meus braços 
serão sombra rumorejante 
ao teu sono, exausto. 
 
Atravessa os campos da noite 
e vem. 
 

 

 

 



 

Perdas 

Faltam sombras  
à minha porta. 
Quando a noite desce, 
o Joaquim já não vem 
espreitar a maré. 
Um ataque cardíaco deixou-o  
com o lado direito 
esquecido e morto. 
Ergue-se a manhã  
e a Natália, que o não larga da mão, 
não vem beber a malga do café à beirada. 
 

Um dia, também, não estarei mais 
para registar as perdas. 

 
 
Chamamento 
 
Da margem do sonho  
e do outro lado do mar 
alguém me estremece 
sem me alcançar. 
 
Um bafo de desejo 
chega, vago, até mim. 
Perfume delido 
de impossível jasmim. 
 
É ele que me sonha? 
Sou eu a sonhar? 
Sabê-lo seria  
desfazer, no vento, 
tranças de luar. 
 
Nuvens, 
barcos, 
espumas 
desmancham-se na noite. 
 
E a vida lateja, longe, 
num outro lugar. 


